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Atividade voluntária em pesquisa

Uma hipótese dos projetos Variação Linguística e 
Sociedade: A Palatalização das Oclusivas 
Alveolares como Prática Social (BDSer-Var) e 
Variação Fonológica e Globalização (Var-FG) era 
a de que Caxias do Sul apresentaria uma 
proporção maior de palatalização de /t,d/ 
(tia~tchia, dia~djia) do que outros municípios da 
antiga Região Colonial Italiana do Rio Grande do 
Sul e a eles difundiria essa realização variável. 

Verificar a proporção de palatalização de /t,d/ em 
Caxias do Sul e seu status como difusor do processo.

Foi realizada análise de regra variável (Labov 1972, 
1994, 2001) de 9.006 contextos retirados de 16 
entrevistas sociolinguísticas de Caxias do Sul, do 
acervo BDSer. Os contextos foram codificados e 
submetidos ao pacote de programas computacionais 
VARBRUL, versão Goldvarb (2001).  

A proporção de palatalização em Caxias do Sul é de 35%, valor muito próximo aos 30% verificados em 
Antônio Prado (AP), município investigado na pesquisa BDSer-Var. Os gráficos mostram as variáveis 
linguísticas e extralinguísticas selecionadas pelo programa, bem como a proporção de palatalização.

A maior diferença encontrada em relação a 
Antônio Prado está na taxa de palatalização 
dos jovens (18-30 anos): os de Caxias do 
Sul com 72% e os de AP com 42%. 
Aparentemente, os jovens de Caxias estão 
incorporando a palatalização à sua fala 
permanentemente; porém, é preciso 
considerar que eles poderiam promover o 
processo temporariamente, vindo a 
abandoná-lo  mais tarde, quando, por 
exemplo, entrassem no mercado de 
trabalho.   

A hipótese de que Caxias do Sul difundiria a 
palatalização na região não foi comprovada. Novos 
estudos devem ser realizados para entender a alta 
proporção de palatalização entre os jovens de Caxias 
do Sul e, assim, confirmar a tendência à mudança 
linguística (palatalização categórica) futura no 
município.


